
TRIO QUINTINA – 25 anos
23 de janeiro de 2025, 18h30

Memorial Paranista – Teatro Cleon Jacques

PROGRAMA

1. Samba em Curitiba (Alessandro Tarso/Helmuth Kirinus)

2. Cecília (Fabiano Silveira, André Ribas/Helmuth Valesko)

3. Balão azul (Fabiano Silveira)

4. Gota d’água (Chico Buarque)

5. Tempo para um café (Fabiano Silveira)

6. Nuvens de despencar (Gabriel Schwartz/Luiz Felipe Leprevost)

7. Cabeça de balão (Fabiano Silveira)

8. Diva dos salões (Gabriel Schwartz)

9. Novo amor antigo (Gabriel Schwartz/Flavio Alves)

10. Odara (Caetano Veloso)

11. Cuidado (Gabriel Schwartz)

12. Construção (Chico Buarque)

*Todos os arranjos são do Trio Quintina.
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NOTA DE PROGRAMA

de alguma maneira a trajetória do 
grupo e algumas canções novas, 
o show conta com comentários 
descontraídos dos integrantes do trio 
sobre suas composições, arranjos, 
gravações e outras situações que 
envolvem essa história de sucesso. 

Para quem estava com saudades 
dos memoráveis shows do Trio 
Quintina, o grupo está comemorando 
os seus 25 anos de existência 
e intensa atividade artística 
ininterrupta. Trazendo um show 
inédito, com músicas que marcaram 

TRIO QUINTINA

O TRIO QUINTINA surgiu em meados 
de 1997, formado pelos músicos 
Gabriel Schwartz (flauta, sax, 
percussão, bateria e voz), Gustavo 
Schwartz (guitarra, cavaquinho, 
percussão e voz) e Fabiano O Tiziu 
(violão de 7 cordas e voz). 

Essencialmente, a escolha do nome 
do grupo quis transmitir a ideia da 
multiplicidade de 5 em 3. Cinco 
elementos musicais iniciais (violão, 
guitarra, flauta, percussão e voz) 
executados por apenas três músicos.

Durante todos esses anos o número 
múltiplo 5 foi aumentando, enquanto 
a formação do grupo se manteve 
intacta. “Hoje podemos acrescentar 
vários outros instrumentos como o 
cavaquinho, o violão de 7 cordas, 
o sax tenor, o sax alto, o clarinete, 
o flautim, a bateria, além de uma 
gama de instrumentos de percussão. 
Somados a todos esses elementos 

vêm as composições e os arranjos 
e, finalmente, chegamos a uma 
orquestra de três músicos”.

O repertório do trio está baseado 
nos vários ritmos brasileiros como 
o samba, baião, choro, ijexá, frevo, 
entre outros, sempre aliados às 
influências contemporâneas da 
música popular mundial e um pouco 
de Rock. 

Com uma obra autoral de grande 
relevância entre os artistas 
paranaenses de sua geração, o trio já 
tem dez títulos fonográficos lançados 
na sua discografia, entre CDs e DVDs 
ao longo da carreira, sempre de 
forma independente. Nestes 25 anos 
de estrada o Trio Quintina já levou a 
música brasileira para vários cantos 
do mundo, em turnês por países 
como Alemanha, Espanha, França, 
Holanda, Suíça, Itália, Inglaterra, 
Uruguai, Argentina e Chile.

FICHA TÉCNICA

Gabriel Schwartz flauta, sax, voz, 
bateria e percussão

Gustavo Schwartz guitarra, 
cavaquinho, voz e percussão

Fabiano Silveira violões de 7 cordas 
e voz


